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PALAVRA DA PRESIDENTE ENTRE INCERTEZAS, 
É PRECISO SEGUIR 
TRABALHANDO 

Estamos vivendo um momento muito complexo 
da história... Não só do Brasil, mas do mundo! 
Quando finalmente começamos a enxergar o 
caminho do fim da pandemia de Covid-19 e a 
sentir a esperança de recuperação econômica no 
país, inicia-se o que já se chama de 3º Guerra 
Mundial, entre Rússia e Ucrânia (e suas severas 
consequências econômicas). 

Sem falar que estamos em um ano de corrida 
presidencial no Brasil... Ou seja, vem por aí a 
construção de novos cenários para a economia no 
médio e longo prazo, o que de certa forma, gera 
incertezas. 

Por este motivo, a ACE Diadema está muito 
focada em contribuir com os associados, com as 
empresas da região e, claro, com a evolução da 
cidade. Temos muito para crescer... Portanto, vamos 
arregaçar as mangas e trabalhar! 

Reestabelecemos um importante canal de 
relacionamento com a Prefeitura de Diadema; é 
certo de que grandes frutos serão colhidos pelos 
empresários diademenses (e seus colaboradores). 

Para incentivar você nessa caminhada 
empresarial e colaborar para a ampliação de 
seus conhecimentos, entregamos com muita 
alegria mais uma edição especial da ACE 
Diadema. Destacamos três matérias que trazem 
informação sobre o mercado: a importância de 
inovar, saber qual a relevância do seu negócio 
para o seu público-final e choque em gestão. 
Leia!

Entre as reportagens, trazemos o calendário 
colorido da saúde, que em abril recebe a cor 
Azul com o tema para conscientização do TEA 
– Transtorno do Espectro Autista. Também 
valorizamos a mulher, com seus diversos papeis 
no dia a dia.

Vamos te contar sobre algumas ações estruturais 
e culturais da Prefeitura de Diadema, a fim de 
lhe mostrar as oportunidades que estão por vir, 
e incentivar você a surfar essa onda de novos 
negócios.

E tem muito mais na nossa Edição 65, então, 
aproveite e boa leitura!
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ESPECIAL

INOVAÇÃO É PARA 
TODO MUNDO
Por Isis Moretti

Quando se fala em inovação, a maioria das 

pessoas já pensa em tecnologia, como se inovar 

fosse somente possível com a aquisição ou 

desenvolvimento de ferramentas tecnológicas. Porém, 

inovação não é somente isso! 

Inovação tem que gerar receita para a empresa, é o que diz 

o palestrante, consultor e autor, Hugo Santos. “Inovação 

são mudanças pequenas ou grandes em uma gestão 

para aumentar a lucratividade, ampliar negócios e 

a base de clientes”, explica. A questão é que muitos 

empresários – sobretudo aqueles que nasceram dentro 

de um contexto mais tradicional – têm dificuldades para 

aplicar o novo. “Estão erradas as pessoas que pensam 

que inovação é algo parecido com Nubank, Netflix, 

iFood etc. É preciso trazer malícia na inovação e 

desromantizá-la”, completa Santos, que também é 

fundador da Palestras & Conteúdo.

É comum encontrar empresários que baseiam suas 

decisões em “achologias”, e esse é um erro crucial. 

“Trabalhar a partir de suas impressões e do jeito 

que ‘acha’ ser o correto, desenvolver um negócio 

no ‘achismo’ é perigoso. Faz-se necessário ter 

noção real do que está acontecendo no mercado 

e, principalmente, com os consumidores. Estar 

conectado ao tempo presente, ao hoje”, salienta 

Santos. Por exemplo: exercer atividades em um segmento 

por 20 anos não significa nada se não tiver visão de futuro, 

cegar-se pelo excesso de experiência é dar um tiro no pé. 

Portanto, para dar os primeiros passos rumo a inovação 

basta ter foco no cliente, que está no centro de tudo. 

“Reinterprete-o. Do que ele gosta? O que ele quer 

hoje? Quais foram as mudanças de comportamento 

pelas quais passou? Como ele se comunica com 

a sua empresa hoje? Quais são as facilidades e 

conveniência que o cliente quer hoje? Quando 

você coloca as demandas atuais dele à frente do 

seu negócio, onde se pode proporcionar novas 

experiências para ele, você foca na entrega de 

valores, o que é uma inovação”, mostra Santos.
Hugo Santos
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Foco total no cliente
Aos empresários com mentalidade mais tradicional, 

basta observar aqueles que já nasceram dentro 

do contexto da inovação, que não têm medo de 

experimentar. Ou seja, tentativa e erro. Deu certo, 

amplia! Deu errado, muda! 

Ao perceber as novas demandas do cliente, a 

experimentação é algo natural, e pode começar nas 

pequenas decisões. A mudança está em testar novos 

caminhos e resultados. “O caminho da inovação 

é quem vai ensinar a caminhar. E não as ideias 

anteriores”, reitera. 

O empresário de 2022 tem que se moldar, e 

experimentação é enxergar uma demanda do seu 

cliente e testar como você pode ajudar (aproximar-se 

dele e entregar um novo valor). Inovar está ligado 

com resultados.

Lições da pandemia
A pandemia mostrou que inovar não é só para empresas 

grandes. Pequenos negócios deram bons exemplos de como 

fazer diferente para sobreviver em meio ao caos instalado. 

Restaurantes começaram a vender de forma online, 

seja por WhatsApp ou aplicativos. Lojas de produtos 

(vestuários, principalmente) foram para o e-commerce; 

trilharam outros caminhos. Inúmeros empresários se 

reinventaram na crise.  

“São pessoas que, se necessário fosse, jogariam 

por terra tudo o que sabiam e ingressariam em 

um novo mundo de aprendizados. Muitos tiveram 

realmente que fazer isso. Aqueles que ficaram só 

na ‘necessidade’, talvez demorem um pouco para ir 

mais longe. Mas aqueles que entenderam o processo 

de mudança, já estão fortalecidos e estão indo muito 

mais longe”, encerra Santos. 
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NEGÓCIOS

O SEU NEGÓCIO ESTÁ 
ATUALIZADO COM O 
NOVO MERCADO?
Por Isis Moretti

T oda empresa precisa ter definido o perfil do seu 

público-alvo, com uma proposta de valor clara e 

objetiva, e entender a relevância sobre o tipo de 

problema que soluciona. É importante possuir o Raio 

X das pessoas que compram o produto em questão ou 

contratam o serviço ofertado, e saber qual a dor que se 

resolve para determinado mercado consumidor e como 

gerar a solução para o que ele busca. 

De acordo com o country manager Brasil da Atlantic 

Hub, Benicio Filho, a definição de público-alvo deriva 

sob o entendimento de quem é o cliente ideal para a 

empresa, e para isso é preciso pontuar as características 

desse consumidor. Por exemplo: faixa etária, nível 

de renda, lugar onde estão, como interagem com 

o produto / serviço, frequência de consumo etc. 

O empresário também precisa entender profundamente 

do mercado em que atua, de como este negócio 

funciona diariamente, participar ativamente deste meio, 

e fazer uma análise constante sobre como trabalham os 

concorrentes. Em outras palavras, experiência prática é 

mais importante, do que somente se basear em teoria. 

“O empresário de sucesso está envolvido nos 

diversos grupos de negócios que existem ao seu 

redor, está próximo de instituições que geram 

conhecimento e atualização, como o Sebrae por 

exemplo. Ele está antenado sobre o comportamento 

e mudanças do mercado, entendendo do ciclo como 

um todo”, pontua Benicio. 

Qual o propósito do 
produto/serviço?
Um questionamento que sempre deve ser feito é sobre o 

sentido que o produto ou serviço tem para o público-alvo. 

Empresas têm sido criadas com modelo de negócios que 

repetem o que já existe, sem a reflexão devida do “por 

que criar uma nova empresa”. 

Para compreender melhor esse contexto, Benicio lançou 

o livro chamado “Metamorfose Empreendedora”, no 
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Benicio Filho

qual questiona esse modelo de criação de negócios e  

coloca como protagonista “empreender com propósito”. 

“Se eu quero empreender em algo, ele precisa fazer 

sentido para a minha vida (enquanto vocação) e 

fazer sentido para o mundo, no qual as pessoas 

desejam e paguem por aquilo. Caso contrário, 

repetem-se modelos já existentes e, se for isso, indico 

que se abra uma franquia validada”, aconselha. 

Inovação: tem que ter para sobreviver! 
O empresário que não está atento a inovação (e isso já 

abordamos profundamente na reportagem anterior), 

corre o risco de estar vendendo para pessoas que, assim 

que descobrirem algo melhor, vão deixar de comprar 

dele. “Aquele que não percebeu que inovação é 

importante para a sobrevivência dos negócios, 

já perdeu a curva para manter o negócio vivo”, 

alerta Benicio. 

Participar de eventos nos quais os temas “empreender”, 

“construir negócios”, “agilidade empreendedoras”, 

“inovação e tecnologia”, entre outros; e ainda, ter uma 

rede de networking com pessoas que gerem inovação, 

faz com que o conhecimento seja reciclado e participe da 

transformação do mundo. 

No novo modelo de negócio é preciso ter uma percepção 

constante do que as pessoas anseiam e o que faz sentido 

para elas. Pontuar princípios e desejos dos consumidores, 

oferecer boas experiências.

 

Você já ouviu falar do
Mundo Metaverso?
Essa é uma tendência que já

chegou e será a prática do

mercado para os próximos

anos. O digital se tornará

ainda mais protagonista

da realidade, sendo a

principal fonte de

comércio, interação,

diversão etc. Porém,

este é um assunto

que abordaremos em

nossa próxima edição.

Então, não perca!
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EMPREENDEDORISMO

Em 2020, a taxa de empreendedorismo total no 

Brasil atingiu o menor patamar dos últimos oito 

anos e caiu para 31,6%, o que representa uma 

redução de 18,33% quando comparada com 2019, que 

foi de 38,7%. As informações 

constam no relatório da GEM 

– Global Entrepreneurship 

Monitor de 2020, realizada 

no Brasil pelo Sebrae em 

parceria com o IBPQ – Instituto 

Brasileiro de Qualidade e 

Produtividade. Com esse 

resultado, o Brasil ocupa 

agora o 7º lugar em taxa 

total de empreendedorismo 

no mundo (antes estava na 4ª 

posição). 

Essa elevada redução na taxa 

de empreendedores revela 

uma piora da qualidade da 

gestão das empresas e, principalmente, de planejamento 

conforme aponta o proprietário do Grupo AndMend, 

Rafael da Silva Mendonça, empresa de administração 

e contabilidade. “É comum faltar uma postura de 

empresário/gestor para 

quem monta seu próprio 

negócio. A pessoa está 

envolvida no processo de 

produção e não consegue 

ou não sabe colocar em 

prática o fundamental: a 

parte administrativa”. 

Se a empresa está com 

problemas financeiros, é 

possível revertê-los com a 

adoção do choque de gestão, 

processo que alcança toda a 

estrutura dela. “Ao optar pelo 

choque de gestão, é preciso 

estar consciente de aplicar 

O QUE É PRECISO APRENDER
COM O CHOQUE DE GESTÃO?
Por Gisele Bonaroski
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medidas duras e nem sempre fáceis de absorver 

em um primeiro momento”, revela Mendonça. 

A gestão financeira é a raiz do negócio. São questões 

variadas no dia a dia, como a interpretação do lucro e 

prejuízo, capital de giro, controle de estoque, gestão 

das finanças, tributo a ser recolhido, pagamento de 

funcionários, registro dos atos constitutivos, entre tantos 

outros que o empreendedor precisa entender para gerir 

seu negócio. E a ferramenta para isso é dedicação 

regada à muita disciplina. 

“Essas são as condições mínimas para prosperar. 

É preciso arrumar tempo para estudar bastante. 

Hoje o acesso às informações e cursos está mais 

fácil, além de entidades que oferecerem suporte, 

como o Sebrae, por exemplo. Se a pessoa não 

dá conta do recado, uma opção é contratar uma 

assessoria. Esse tipo de investimento também faz 

toda a diferença”, pontua Mendonça.

Todo o esforço em aprender a administrar ou mesmo 

contratar uma assessoria para auxiliar nesse processo 

é o principal fator do choque de gestão. “O brasileiro 

tem uma questão cultural de que tudo pode ser 

feito com ‘jeitinho’ e esse não é o caminho para 

o sucesso. É uma construção sólida, feita passo a 

passo. É entender que empreender exige sacrifícios 

e um capital mínimo para investir em sua educação 

financeira ou na contratação de uma assessoria. E 

como muitos não assimilam esses pontos, o choque 

de gestão é formado”. 

Vale ressaltar também que investimentos em 

tecnologia e automação na gestão  

financeira são grandes aliados. 

 “Softwares e  

plataformas de 

gestão estão 

mais acessíveis 

e interessantes. 

Porém, de dez 

empresas, uma 

implementa 

a tecnologia, 

provando que 

este é outro 

grande entrave 

do choque de 

gestão”, encerra. Rafael Mendonça
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JURÍDICO

REDES SOCIAIS 
HACKEADAS.
O QUE FAZER?

Nos últimos anos, as redes sociais, especialmente 
Facebook e Instagram, estão sendo cada vez 
mais utilizadas por empresas como estratégia de 

prospecção de clientes, ampliando a visibilidade do negócio 
para além das fronteiras físicas do estabelecimento.
De acordo com levantamentos do Centro Regional 
de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação, realizados com apoio do Ministério 
da Economia, do IBGE e do IPEA, foi constatado que, 
atualmente, cerca de 78% das empresas brasileiras estão 
presentes em pelo menos uma mídia social.
Entretanto, o advogado André Antunes Garcia – sócio do 
escritório Antunes Garcia Advogados, atenta que esta 
nova forma de se relacionar com o cliente tem atraído 
a atenção de hackers que, aproveitando-se de falhas 
na segurança digital, invadem a rede social, alterando 
senhas, telefones e e-mails de verificação da conta.
“Tais fraudadores mantém todas as fotos do perfil 
e identificação da conta. De posse da rede social e 
aproveitando-se da boa-fé dos clientes, oferecem 
produtos e serviços com preços extremamente 
atraentes”, esclarece Dr. André, que também é Presidente 
da Comissão de Direito Tributário da 62ª Subsecção da 
OAB/SP. “Confiando na honradez da empresa titular 
da conta e, atraídos pelas ‘pechinchas’, muitos 
clientes caem no golpe e negociam com o suposto 
vendedor a compra destes produtos ou serviços que, 
uma vez pagos, jamais são entregues”, completa. 
Além das vítimas diretas do golpe, o empresário é também 
prejudicado, pois não consegue resgatar sua conta por 
meio dos links disponibilizados pelas redes sociais, 
perdendo assim seus contatos, seguidores e negócios, já 
que seu acervo permanece nas mãos destes hackers.
A situação da empresa neste caso é ainda mais delicada. 
Além de ter sua imagem manchada nas redes sociais 
com o golpe, poderá ter de arcar com todo o prejuízo 
sofrido pelo cliente, mesmo sem ter qualquer participação 
na fraude. “Isto porque, a relação entre empresa 
e seguidor/cliente está amparada no Código de 
Defesa do Consumidor, de forma que, nos termos da 
Lei, sua responsabilidade civil é objetiva, ou seja, 

a empresa responderá pelos danos independe de 
culpa”, explica Dr. André. 
Portanto, é fundamental que o empresário seja rápido 
e realize medidas imprescindíveis para ter de volta seu 
perfil, conforme orientações abaixo:
1. Imediatamente deve contactar os administradores 

de rede social, através dos canais disponíveis, e 
buscar a restituição da conta.

2. Caso não seja possível, deve registrar, com urgência, 
um boletim de ocorrência perante a autoridade 
policial.

3. Avisar o máximo de pessoas acerca do golpe, 
dando publicidade à fraude, evitando mais 
vítimas.

“Caso não consiga a 
restituição da conta, 
deve procurar com
rapidez um advogado, 
que buscará junto ao
Poder Judiciário uma
medida urgente para
resolução do caso, com a
devolução da conta e
eventual indenização
pelos prejuízos sofridos”,
encerra Dr. André.

André Antunes Garcia
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ESPECIAL

O dia 8 de março foi oficializado em 1975 pela 
ONU – Organização das Nações Unidas 
– como o Dia Internacional da Mulher. 

No entanto, historicamente, a data resulta de dois 
fatores. O primeiro tem origem em 1908, quando 15 
mil mulheres saíram pelas ruas de Nova York (EUA) 
exigindo redução da jornada de trabalho, melhores 
salários e direito ao voto. 
O segundo fator foi em 1911, durante o 2º 
Congresso Internacional de Mulheres Socialistas. 
Nele, a socialista alemã Clara Zetkin reivindicou 
uma data que simbolizasse a luta pela igualdade 
das mulheres. Na época, as jornadas nas fábricas, 
feitas também por homens e crianças alcançavam 
14 horas por dia, incluindo domingos. Diante desse 
cenário, manifestações ocorreram em diversas 
partes do mundo. 
Mesmo com as divergências envolvendo a história da 
data, há em comum nessas narrativas, a importância 
de honrar as mulheres que lutaram pelos direitos 
que se têm hoje, e entender que eles ainda precisam 
ser conquistados para as gerações atuais e futuras.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER  
A comemoração do Dia Internacional da Mulher ainda serve como conscientização
para evitar as desigualdades de gênero em todas as sociedades

Caminho tortuoso
Os avanços nas conquistas em todas as esferas da 
sociedade são enormes e exemplos para isso não 
faltam: Kamala Harris se tornou a primeira mulher, 
a primeira negra e a primeira asiática-americana 
vice-presidente dos EUA em 2021. No mesmo 
ano, a Tanzânia empossou a primeira presidente 
mulher, Samia Suluhu Hassan, enquanto Estônia, 
Suécia, Samoa e Tunísia tiveram primeiras-ministras 
mulheres pela primeira vez na história.
Entretanto, são inúmeras as pesquisas feitas em 
2022 com dados que refletem a disparidade dos 
direitos. O Brasil sustenta a marca de 1 estupro a 
cada 10 minutos, e 1 feminicídio a cada 7 horas. Os 
números são do levantamento realizado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública. 
Pesquisa da Febraban – Federação Brasileira de 
Bancos – mostra que 8 em cada 10 entrevistadas 
se dizem insatisfeitas ou muito insatisfeitas com a 
forma como as mulheres são tratadas pela sociedade 
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brasileira. A violência e o assédio, seguidos 
do feminicídio e da desigualdade de direitos e 
oportunidades entre homens e mulheres, são os 
principais pontos negativos.
Em relação ao ambiente de trabalho, expressivos 
40% afirmam já terem sido vítimas ou conhecerem 
alguém que já sofreu algum tipo de assédio moral 
nesse espaço por ser mulher. Percentual semelhante 
também aponta assédio sexual. Em ambos os casos, 
apenas um terço das entrevistadas declara que 
houve denúncia formal à empresa.
Outro ponto abordado na pesquisa mostra que as 

mulheres vivenciam desigualdade de salários em 
relação aos seus pares do sexo masculino. Além 
disso, pontuam que estão travando uma batalha 
diária contra a discriminação e por seus direitos no 
trabalho, na família, na escola/universidade e nas 
suas relações sociais.
Mais de 100 anos depois, a mobilização em torno 
do Dia Internacional das Mulheres continua cada vez 
mais necessária para acelerar a adoção de medidas, 
iniciativas e intervenções que possam reverter esses 
impactos para garantir os direitos civis, políticos e 
sociais das mulheres. 
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SAÚDE

ABRIL AZUL

O mundo precisa de mais conhecimento e 

conscientização sobre diversos tipos de 

assuntos e, entre eles, está o TEA – Transtorno 

do Espectro Autista – que, dada a sua importância 

entrou para o calendário colorido da saúde. Em 2008, a 

ONU – Organização das Nações Unidas –, criou o Abril 

Azul a fim de dar maior visibilidade ao autismo. Tais 

campanhas tem o objetivo de combater o preconceito e 

despertar o interesse da população pelo assunto.

“A informação gera conhecimento, inclusive, 
sobre os direitos dos autistas, como por exemplo, 
acesso a um tratamento adequado e especializado 
por uma equipe multidisciplinar e que pode ser 
pleiteado junto aos planos de saúde; inclusão 
escolar adequada ao quadro do aluno autista; 
acesso ao mercado de trabalho, entre outros 
diretos que possuem, e que possibilitarão os 
marcos do desenvolvimento e uma qualidade de 
vida melhor ao autista e toda a família”, declara a 

advogada especialista em direito médico e educacional, 

Adriana Moretti, sócia do escritório Pasquino & Moretti 

Advogados, e que defende a causa desde 2016.

Diante disto, nota-se a importância da legislação na 

garantia de práticas que buscam incluir o autista de 

forma justa e igualitária nos espaços sociais, com 

direitos e garantias regulamentados.

.

O QUE É?
O autismo é um transtorno que afeta o desenvolvimento 

global do indivíduo, causando uma desordem 

neurológica que prejudica o desenvolvimento da 

linguagem, do convívio social e padrões restritos e 

repetitivos de comportamento, como movimentos 

contínuos, interesses fixos, e hipo ou hipersensibilidade 

a estímulos sensoriais.

Os tipos são: Autismo Infantil Precoce, Autismo Infantil, 

Autismo de Kanner, Autismo de Alto Funcionamento, 

Autismo Atípico, Transtorno Global do Desenvolvimento 
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sem outra especificação, Transtorno Desintegrativo da 

Infância e a Síndrome de Asperger.

As causas podem ser ambientais, genéticas e 

hereditárias, e os sintomas começam a ser percebidos 

logo nos primeiros anos de vida, entre 1 e 3 anos. No 

Brasil, estima-se que existam mais de 2 milhões de 

pessoas com diagnóstico positivo. E segundo a OMS – 

Organização Mundial da Saúde –, cerca de 70 milhões 

de indivíduos no mundo são autistas, e 1 a cada 6 

crianças sofrem deste transtorno, com maior incidência 

entre os meninos. 

Não existe cura para o autismo, mas existem tratamentos 

que, quando iniciados logo após a manifestação do 

transtorno, podem minimizar os impactos causados 

e melhorar as habilidades sociais. O tratamento é 

direcionado de acordo com as especificidades de cada 

criança, envolvendo:

- Acompanhamento fonoaudiológico 

- Acompanhamento psicológico

- Acompanhamento psicopedagógico 

- Acompanhamento pedagógico especializado

- Sessões grupais para trabalhar a socialização

- Integração sensorial

- Tratamento medicamentoso para problemas 

comportamentais e emocionais

- Programas como ABA e TEACCH

- Terapia ocupacional

“Se sentir especial, normal ou diferente 
acaba por rotular alguém e, diante de tantos 
preconceitos existentes nesse mundo ‘Azul’, a 
desinformação sobre o TEA ou a não aceitação, 
levam ao diagnóstico tardio por parte das 
famílias. Por isso, a importância dessa campanha, 
a fim de que mais pessoas tenha ciência sobre 
esse quadro de 
saúde, prestem 
mais atenção 
em suas crianças 
e procurem 
tratamento o mais 
rápido possível e, 
principalmente, 
informados de 
seus direitos 
preservados por 
Lei”, enfatiza 

Adriana. Dra. Adriana Moretti 
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EMPREENDEDORISMO FEMININO

A o longo dos anos, as mulheres foram 
conquistando o seu espaço no mercado de 
trabalho e cada vez mais mostrando força e 

perseverança. Porém, diferentemente dos homens, 
as pessoas do sexo feminino ainda enfrentam alguns 
desafios e pressões sociais que fazem com que elas 
se cobrem excessivamente, principalmente quando o 
assunto é conciliar a maternidade e o trabalho. E essa 
pressão se torna ainda maior por muitas mulheres 
serem chefes de família. 
Inúmeras são as pesquisas que comprovam o esforço 
das mulheres diante do impacto do acúmulo de 
tarefas. Em 2019, uma pesquisa do IBGE – Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – mostrou que as 
mulheres se dedicaram mais aos cuidados de pessoas 
ou afazeres domésticos do que homens. Foram 21,4 
horas semanais feitas pelas mulheres contra 11 horas 
semanais feitas pelos homens. 
Estes números reforçam outra tendência comum ao 
universo maternal: 30% das mulheres já renunciaram 
seus empregos após se tornarem mães, número 
superior quatro vezes ao de pais. Dessas, apenas 
8% conseguiram voltar ao mercado de trabalho 
em menos de seis meses (contra um índice de 33% 

para os homens), apontou pesquisa realizada pela 
empresa de recrutamento Catho, em 2018. Como 
alternativa, muitas vezes de sustento e renda extra, 
elas dominam o chamado “empreendedorismo 
feminino” onde o Brasil é o sétimo país com o 
maior número de mulheres empreendedoras – 
mais de 24 milhões, apontou um levantamento da 
Global Entrepreneurship Monitor (GEM), realizado 
com 49 nações.
Embora a consciência sobre esse assunto tenha 
evoluído nos últimos anos, ainda há um longo caminho 
a ser percorrido. E por isso é tão importante trazer 
esse tema à tona para levantar discussões e reflexões 
para garantir às mulheres o apoio necessário para 
superar os desafios da relação entre a maternidade 
e a vida profissional. Alguns sentimentos como 
culpa e insegurança costumam fazer parte da 
rotina das mães que retomam a carreira após o fim  
da licença-maternidade.  
Por mais desafiador que seja, voltar ao trabalho é 
um passo importante, pois a valorização profissional 
contribui para aumentar a autoestima da mulher. 
Para dividir suas experiências, convidamos mulheres 
que cumprem, com louvor, seus melhores papeis.

MATERNIDADE X TRABALHO: O DESAFIO DE
EQUILIBRAR ESSA EQUAÇÃO  
Apesar dos obstáculos e barreiras estruturais, mulheres relatam suas experiências
para assumir o protagonismo no mercado de trabalho e na maternidade
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Tânia Lourenço, 
proprietária da 
Hagio Consultoria e 
Assessoria Contábil

“Trabalhar, estudar e ser 
mãe ao mesmo tempo é 
muito difícil de conciliar. 
Em algum momento, algo é 
negligenciado, mesmo que 
tentamos sempre fazer o 
melhor não dá para abraçar 
tudo, por isso, muitas vezes 
ainda me sinto culpada 
pelas minhas escolhas. É 
utópico dizer que existe 
uma receita, pois cada 
mãe (assim como o seu 
trabalho) é único, mas cabe 
a cada uma respeitar suas 
limitações para trazer um 
pouco mais de leveza na 
rotina”.

Aparecida Mendes, 
advogada da 
Advocacia Mendes
 
“Tive a sorte de contar com 
uma rede de apoio para me 
auxiliar nas tarefas e, mesmo 
assim, estar presente em todos 
os momentos não era fácil, 
pois muitas vezes saía tarde 
do trabalho. Hoje, ao olhar 
meu filho formado, me faz 
entender que tudo valeu a 
pena e que é possível conciliar 
maternidade e trabalho: o 
segredo está em saber dosar 
muito bem o tempo. Por isso 
sou favorável àquelas que 
buscam empreender, por 
exemplo, para equilibrar as 
funções.”

Eloisa Alves de Souza, 
diretora pedagógica 
do Colégio Almirante 
Monteiro

“Tive o privilégio de trabalhar 
meio período enquanto meus 
três filhos eram pequenos 
para estar mais perto deles 
e, mesmo assim, a correria 
da rotina sempre foi intensa. 
Acredito ter conseguido 
administrar muito bem o 
tempo com eles, e este é 
o maior desafio de quem 
acumula dupla jornada de 
trabalho: adequar o tempo 
com os filhos para que seja 
sempre de qualidade”.

Lindalva Ramos dos 
Santos, orientadora 
da Tupperware 
Distribuição Dinâmica

“Com muito amor, 
consegui cuidar dos meus 
três filhos pequenos e 
ser empreendedora. A 
necessidade de dar uma vida 
melhor a eles foi a motivação 
necessária para o meu 
negócio fluir. Para isso, foi 
fundamental dividir, de forma 
saudável, meu tempo com eles 
e com o trabalho, e acredito 
que este é o segredo: mesmo 
que o tempo seja menor, que 
seja de qualidade. Foi assim 
comigo. E hoje tenho muito 
orgulho das pessoas que se 
tornaram.” 

Bruna Drago Alonso 
– sócia-proprietária 
da Odonto Company 
Diadema

“Empreender exige muita 
dedicação, mas por outro 
lado proporciona uma 
flexibilização melhor de 
horários para acompanhar 
a rotina da minha filha. 
Ser feliz e realizada como 
mulher, me faz ser uma mãe 
melhor. A carga ainda é 
pesada para as mulheres, 
mas eu tenho o privilégio 
de ter um marido muito 
parceiro em minha vida, e 
sei que isso é a realidade 
de poucas”. 

Vilma Maria Paschini 
Michels, proprietária 
da BLV Participações 
e Empreendimentos 
Imobiliários

“Várias mulheres se sentem 
culpadas por trabalhar, e 
comigo não foi diferente. 
Perdi algumas atividades 
importantes na escola dos 
meus dois filhos, mas não 
faria nada de diferente, já 
que foi por meio do meu 
esforço e suor que pude dar 
uma vida melhor à eles. 
Por isso, meu conselho às 
mulheres é sempre que 
estiverem com seus filhos, 
fazer desses momentos 
serem únicos e de muita 
qualidade”. 
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TALENTOS

ELAS AVANÇAM EM PROFISSÕES ANTES
OCUPADAS APENAS POR HOMENS

A pesar dos desafios diários, as mulheres estão 
provando que são qualificadas para assumir 
qualquer cargo ou profissão que desejam. Hoje, 

elas ocupam praticamente todas as áreas, incluindo 
aquelas em que eram, até então, dominadas pelos 
homens. 
Homens e mulheres se valem de diferentes estratégias 
e habilidades para responder a uma mesma tarefa, o 
que não significa que um é melhor ou mais privilegiado 
do que o outro para a execução dela, porém, social e 
historicamente, a mulher encara diariamente o desafio 
que envolve a falta de equidade salarial e desigualdade de 
oportunidades, além das jornadas duplas que enfrentam 
ao cuidar da casa e dos familiares.
Esta diferença foi comprovada por um relatório do Fórum 
Econômico Mundial que concluiu que a igualdade de 
gêneros só se dará em 2095, caso continuarmos no 
progresso pelos direitos das mulheres.
Diante desse cenário, ser mulher e atuar em profissões 
tipicamente masculinas ainda é um desafio, mas que tem 
sido uma revolução e evolução inspiradora, despertando 
as mulheres a assumirem seus sonhos e vontades para 
se realizar pessoal e profissionalmente. É no que acredita 
a empresária Greice Barbosa, proprietária da Rei Car 
Assembleia Auto Center.  “Independentemente do 
gênero, todo mundo tem o direito de fazer o seu 
melhor, de ser reconhecido. Se você está em uma 
determinada profissão, fez por merecer”, avalia. 
Greice revela que, apesar de raro, ainda acontece alguns 
episódios de assédio por alguns clientes e ela credita isso 
pelo fato de ser mulher. “Trabalho com sete homens e 
uma mulher, e nossa equipe é muito alinhada para 

contratempos como esse, que estão cada vez mais 
raros. O fato de me impor no trabalho e mostrar ao 
que vim, fazem toda a diferença na tratativa com os 
clientes”, diz. 
Aliás, a falta de empoderamento feminino (de não 
acreditar ser capaz de conquistar um cargo maior), salário 
compatível ou reconhecimento pelo que faz, foi o impulso 
necessário que a engenheira civil, Rose Barros, teve para 
fundar o projeto “Mulheres na Obra”, com cursos 
voltados exclusivamente para capacitação técnica na área 
de construção civil na cidade de Diadema. 
“Na minha profissão, vislumbrei a possibilidade 
de as mulheres participarem de um segmento até 
hoje dominado pela presença masculina e entendi 
que poderia ajudá-las, ao criar esse projeto. 
Faltava ao público feminino uma oportunidade 
de aprender técnicas da profissão para entrar 
nesse mercado e quebrar barreiras ou mesmo 
preconceitos”, explica Rose. 
Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, a 
participação feminina na construção civil cresceu cerca de 
50% nos últimos anos. Atualmente, são mais de 200 mil 
mulheres ocupando cargos nos escritórios de engenharia, 
indústrias e no canteiro de obras.
Rose reforça que ainda existem muitas barreiras a serem 
superadas, mas a participação das mulheres está crescendo 
cada dia mais. “É nítido o crescimento não apenas nos 
cursos de engenharia, mas no mercado de trabalho. 
Diversos contratantes justificam o destaque das 
mulheres nessas atividades pelo cuidado, precisão e 
atenção aos detalhes que é característica marcante 
das profissionais do sexo feminino”.
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CIDADE

Geração de mais empregos, trabalho e renda 
da população, além da captação de novos 
empreendimentos em Diadema foram 

reformulados pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (Sedet), para fortalecer e retomar 
a atividade econômica da cidade.
Para impulsionar esse ecossistema, políticas públicas 
assertivas fazem parte do trabalho da Secretaria, como 
o Programa Emprega Diadema, a Casa da Economia 
Solidária e parcerias com o Sebrae/SP e a JUCESP com 
postos de atendimento na ACE – Associação Comercial 
de Diadema, e com o Banco do Povo Paulista no Poupa 
Tempo Diadema. 
Um dos destaques dessas políticas públicas é o 
resultado positivo da recuperação da geração de 
empregos. De acordo com dados do Novo Caged (Novo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), 
o município registrou saldo positivo de 4.816 vagas 
formais ao longo de 2021, com destaque para o setor 
de serviços (1.971), seguido pela indústria (1.407), 
comércio (990) e construção civil (448). Para se ter uma 
ideia, no mesmo período em 2020, o saldo negativo 
ultrapassou 2 mil vagas. 
O Secretário de Desenvolvimento Econômico e Trabalho, 
Joel Fonseca, explica que o sucesso dos programas foi 
um longo processo de articulação, envolvendo todas 
as secretarias da cidade com a formação de um grupo 
de trabalho técnico com as áreas que lidam com o 

licenciamento de empresas para agilizar e aproximar 
os serviços do contribuinte. Além disso, também foi 
criado um grupo de incentivos fiscais para manter e 
atrair novas empresas, e aumentar a quantidade de 
postos de trabalho. 
“O Emprega Diadema foi uma solução rápida e 
inovadora, que está favorecendo a recolocação 
dos trabalhadores no mercado. Investimos 
na parceria com entidades que capacitam os 
empreendedores, agregando conhecimento e 
melhorando a oferta de serviços na nossa cidade. 
Tudo isso alavanca a oferta de postos de trabalho 
em nosso município”, disse Fonseca. 
A consolidação da política de desenvolvimento econômico 
também pode ser mensurada nos números do Cadastro 
Municipal de Contribuinte – CMC, que emitiu no ano 
passado, 4.650 cadastros para empreendedores. 
De acordo com o Diretor de Articulação e 
Desenvolvimento Empresarial, Paulo Barbosa, a 
expectativa para 2022 é colocar em prática serviços 
e políticas públicas como solução às demandas 
apresentadas pelos setores produtivos do município 
e região. “Estamos trabalhando muito na criação 
de um ambiente de negócios favorável, com 
capacitação técnica e cultura empreendedora 
no município, para promover a competitividade 
das empresas já instaladas e que ainda virão à 
Diadema”, finalizou Barbosa.

OTIMISMO PARA 2022
A adoção de novas políticas públicas traz perspectivas favoráveis
para o desenvolvimento econômico de Diadema
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INFRAESTRUTURA

OS DESAFIOS DA MOBILIDADE URBANA EM DIADEMA
Aprovada no fim do ano passado, o Plano de Mobilidade Urbana contou com a participação efetiva da população 
para suas definições e metas

A   Prefeitura de Diadema tem debatido e pensado 

em políticas públicas com objetivo de fomentar 

a economia regional e, com olhar inovador, 

está atenta às transformações recentes nas relações de 

trabalho e no campo das profissões. 

Dentro desse olhar, o município tem algumas vertentes 

para estruturar suas políticas públicas: âmbito tributário 

para atrair oportunidades, mudanças de infraestrutura e 

alterações na política de mobilidade urbana.

A começar pelo último quesito, Diadema aprovou no 

fim do ano passado o Plano de Mobilidade Urbana, 

com objetivo de mudar a relação do transporte no 

município. A ideia do plano é valorizar o transporte 

coletivo, o pedestre e o ciclista. Com esse prisma, há 

melhoria da qualidade de vida do usuário (muitas vezes 

do trabalhador da cidade), além de reduzir a pressão da 

malha viária de Diadema com veículos individuais.

Para o prefeito de Diadema, José de Filippi Júnior, o 

entendimento dessa gestão é que o desenvolvimento 

de Diadema precisa ser interligado com vários 

setores. “É impossível você pensar em uma 
cidade economicamente desenvolvida, sem um 
planejamento de mobilidade que olhe para o futuro 

ou sem estabelecer uma relação saudável com o 
empresário. A criação de um ambiente próspero 
de negócios é multissetorial. O nosso Plano de 
Mobilidade Urbana é inovador nesse sentido 
porque valoriza o transporte coletivo, o ciclista 
e o pedestre, sem desconsiderar obras viárias 
estruturantes para um município que só cresce”, 

revela o prefeito. 

Outros estudos tributários envolvem ampliação do 

plano de benefícios fiscais para quem gerar emprego 

ou investir na ampliação de seus negócios em Diadema. 

Junto a isso, há em curso o debate, ainda incipiente, 

de alterações no Plano Diretor, que define regras de 

construção na cidade, para melhorar a relação entre as 

áreas residenciais, comerciais e industriais. 

O objetivo é construir um tratamento mais saudável, 

compreendendo que Diadema tem sua vocação 

industrial, mas que virou, nos últimos anos, morada de 

novos residentes. “Nossa origem industrial não será 
alterada, mas acompanharemos as tendências do 
futuro, em inovações e geração de oportunidades, 
estabelecendo um crescimento sustentável da 
economia local”, encerra Filippi. 
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VISITA DO PRESIDENTE

30 ANOS DE CONECTIVIDADE 

A ACE Diadema quer se aproximar cada vez 

mais de seus associados e, além de criar um 

relacionamento de confiança, busca mostrar a 

eles todos os serviços que associação disponibiliza e que 

podem ajudá-los no crescimento dos seus negócios. 

Desta forma, no dia 15 de março, o presidente da 

ACE Diadema, José Roberto Malheiro, visitou a CTI – 

um provedor de internet, especializado também em 

tecnologia da informação e soluções em nuvem, que 

atende exclusivamente empresas. Fundada em abril de 

1992, completa em 2022, 30 anos de atuação.

Na ocasião, Malheiro esteve com o diretor comercial da 

CTI, Flavio Augusto Laurenzano, que contou brevemente 

a história da CTI. “Visitas como essa são importantes 

para entendermos melhor os negócios de nossos 

associados e poder referenciá-los a outras empresas. 

Essa é a base do networking, e a ACE Diadema 

desenvolve cada vez mais a rede de contatos que 

ela tem no seu coração”, salienta o presidente. 

De acordo com Laurenzano, a CTI é um provedor 

de Internet 100% focado no mercado empresarial, 

conectando empresas por meio da rede de fibra óptica 

e rádio frequência contingenciadas; hoje são mais de 

1.700 empresas atendidas. “Temos como missão levar 

os nossos clientes ao futuro da Internet estável e 

segura, alinhando tecnologia à simplicidade, com 

dedicação e um atendimento especial”, diz. 

Localizada no centro de Diadema, a CTI atende dez 

cidades do estado de São Paulo, incluindo todo o Grande 

ABCD. A rede da empresa está estabelecida nos principais 

Data Centers da América Latina.

“Em 2022, completamos 30 anos de muito trabalho 

e sentimos orgulho do que conquistamos. É muito 

gratificante desenvolver projetos de Internet para 

diversos tipos de segmentos e ajudar na evolução do 

mercado é muito gratificante”, encerra Laurenzano. 

Flavio Augusto Laurenzano, José Roberto Malheiro e Eduardo Nogueira
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CIDADE

DIADEMA VOLTARÁ A TER UM POSTO DO IML

Por decisão do Governo do Estado de São Paulo, 
em março de 2021, a cidade de Diadema fechou 
o seu posto local do IML – Instituto Médico Legal. 

Porém, entendendo a importância deste serviço 
para a população, a Prefeitura de Diadema iniciou 
diálogo para que ele fosse reaberto. Desta forma, 
depois de cumprir com todas as exigências da atual 
administração estadual, a expectativa é que ainda 
neste primeiro semestre, a população diademense 
não precise mais sair do município para fazer exames 
de corpo de delito e perícias.
Um imóvel para abrigar o novo IML Diadema já foi 
alugado e vistoriado, localizado na Avenida Sete 
de Setembro, 630; e para que possa abrir as portas 
e começar o atendimento público, falta apenas a 
assinatura do Termo de Convênio com a Secretaria 
Estadual de Segurança Pública.
"A permanência do IML na cidade é questão 
de honra para a Prefeitura. Foi muito difícil 
encontrar um imóvel com as características 
necessárias para esse serviço: amplo, térreo, 
próximo do Fórum, da Delegacia da Mulher e do 
CDP. Agora, só depende do Governo do Estado", 
disse o prefeito de Diadema, José de Filippi Júnior.
Enquanto ocorrem as obras de reforma e 
modernização das antigas instalações do IML 
Diadema, as autópsias continuarão sendo realizadas 
em São Bernardo do Campo (SP).

Visita do Prefeito Filippi, secretario Benedito Mariano, Deputada Estadual Carla Morando e Deputado Estadual Márcio da Farmácia, no local onde será o novo posto do IML Diadema

1 O Instituto Médico Legal de Diadema continuará 
na cidade.

2

O serviço de perícia e corpo de delito (que representa 
cerca de 80% do trabalho do IML), continuará sendo 
realizado em Diadema. Para isso, a Prefeitura se 
comprometeu a viabilizar um espaço novo para o 
funcionamento temporário deste serviço durante a 
reforma estrutural do prédio, onde hoje está localizado 
o IML de Diadema e o Serviço de Verificação de 
Óbito (SVO), que é coordenado pela PMD. A obra de 
reforma é responsabilidade da Prefeitura.

3

O serviço de necropsia passará a ser realizado pelo 
IML de São Bernardo do Campo até que se conclua a 
ampla reforma estrutural citada no item 2. Para que a 
população de Diadema não seja prejudicada, será feito 
um protocolo sobre o translado entre as duas cidades 
de responsabilidade da Prefeitura de Diadema.

4 No término da reforma, o serviço de necropsia 
voltará para o IML de Diadema.

5
Um novo termo de cooperação entre a Prefeitura 
de Diadema e a Secretaria de Segurança Pública, 
relativo ao IML, será elaborado. O documento vai 
definir os compromissos das duas partes.

Acordo conjunto
No primeiro semestre do ano passado, mais precisamente 
em abril, representantes da Prefeitura de Diadema e da 
Secretaria Estadual de Segurança Pública firmaram e 
tornaram público o seguinte acordo:
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EMPREENDEDORISMO

CORAGEM PARA EMPREENDER
Programas de apoio ao jovem empreendedor auxiliam a construir e manter o próprio negócio 

Os desafios impostos pela crise econômica, 

juntamente com o sonho de conquistar a 

liberdade e a autonomia financeira, têm 

cooperado diretamente com o crescimento e o desejo 

do empreendedorismo no Brasil. De acordo com o 

relatório da GEM – Global Entrepreneurship Monitor 

2020, realizado com apoio do Sebrae – Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – e do IBQP 

– Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade –, 

a vontade de empreender (56%) é maior do que ter a 

casa própria (54%).

Esses números também englobam os jovens brasileiros 

que buscam o protagonismo de suas vidas por meio de 

alternativas rentáveis, como o mercado empreendedor, 

por exemplo, muitas vezes impulsionado pela 

necessidade e não pela oportunidade. Segundo o 

consultor de gestão do Sebrae, Fábio Costa de Souza, 

este tipo de perfil foi o mais impactado durante a 

pandemia, com uma queda de 66% na taxa dos jovens 

empreendedores iniciais de até 3,5 anos de operação. 

“O empreendedorismo por necessidade é um 

grande entrave ao sucesso do negócio, pois 

ele vai muito além da habilidade em seu 

gerenciamento. Depende de vários fatores como a 

persistência, exigência de qualidade e eficiência, 

comprometimento, planejamento, estabelecimento 

de metas entre outros”, classifica Souza. 

Primeiros passos
Quem deseja começar um negócio, o primeiro e 

importante passo é investir tempo em conhecimento. 

Souza explica que o Sebrae atua fortemente com a cultura 

empreendedora, oferecendo diversas ferramentas, como 

o Programa JEPP – Jovens Empreendedores Primeiros 

Passos –, com palestras e lives em diversas universidades 

e entidades parceiras dentro do maior programa de 

empreendedorismo, inclusão produtiva e geração de 

renda do país – o Empreenda Rápido. 

“O Empreenda tem como objetivo oferecer, em 

um só lugar, tudo o que o empreendedor futuro, 

formal e informal precisa para abrir, regularizar 

ou ampliar seu negócio. Em 2022 serão 13.500 

vagas para pessoa física e 5.600 vagas para 

pessoa jurídica em todas as cidades da região do 

ABC”, explica. 

Dicas
Incertezas são comuns durante o caminho do 

empreendedorismo, por isso não se abalar nos 

primeiros obstáculos é fundamental para seguir a 

jornada de trabalho e conhecimento. Dessa forma, é 

importante atuar em rede. “Participar de eventos 

e de instituições como a ACE Diadema, ajuda a 

acelerar as capacitações”, aconselha Souza. 
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“É muito válido ter um mentor para auxiliar no 

desenvolvimento do projeto e, claro, usufruir ao 

máximo todas as facilidades que o mundo digital 

oferece – de cursos à softwares de gestão, pois a 

transformação digital não é mais uma opção e sim 

uma realidade para todas as pequenas e micro 

empresas”, complementa.

De acordo com o Sebrae, a abertura do próprio negócio necessita 
de um planejamento sistemático para entender as demandas que 
o mercado pede. Para se ter uma ideia, as principais atividades 
empresariais estabelecidas em Diadema, abrangendo todas as 
idades, são:

Cabeleireiro, manicure e pedicure - 2.148

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios - 1.892

Lanchonetes, casas de chá, sucos e similares - 978

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos - 976

Serviços de entrega rápida - 873

A cidade de Diadema possui 

31.559 empresas 

262 são lideradas

por jovens

16 e 20 anos.

Fonte: Portal do MEI – março/2022  
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2022 É ANO DE ELEIÇÃO

ELEIÇÕES DA ACE

Este ano, teremos novas eleições para a 

Diretoria e Conselhos da Associação Comercial 

e Empresarial de Diadema e, portanto, é 

importante que os associados participem deste 

momento e votem em uma das chapas disponíveis. 

A votação será realizada no dia 18 de novembro de 

2022, das 14h às 19h na sede social da associação. 

Aqueles que tiverem a intenção de inscrever uma 

chapa, deverão fazer um requerimento entre 17 de 

agosto e 20 de outubro de 2022, ao atual Presidente 

da ACE Diadema, com dados elementares dos 

componentes e subscritos pelos seus integrantes 

para a Gestão 2023/2025.

Em caso de dúvidas ou informações, pede-se 

que a solicitação seja feita por escrito (carta ou 

e-mail). O setor administrativo da ACE Diadema 

está à disposição por meio do endereço eletrônico 

presidente@acediadema.com.br.

Cada gestão da Diretoria e Conselho da ACE 

Diadema tem duração de três anos, com 

possibilidade de reeleição. É importante que todos 

os empresários envolvidos tenham consciência de 

que o papel da entidade é trabalhar para o fomento 

do desenvolvimento e evolução do comércio e 

indústria da cidade, construindo relações sólidas 

com os empresários e funcionários.

Gestão 2020 - 2022
A atual gestão da ACE Diadema (2020/2022) tem como 
presidente José Roberto Malheiro que, desde o início do 
mandato tem enfrentado grandes desafios: pandemia de 
Covid-19, retração da economia, inflação, menor índice de 
empreendedorismo dos últimos anos, manutenção do prédio 
da sede própria pós construção, retomada da parceria com 
a Prefeitura de Diadema, mudança interna de atendimento 
da JUCESP, entre tantas outras situações.
Ainda que diante de tantos compromissos sérios, Malheiro 
nunca sucumbiu a responsabilidade assumida, e defendeu 
de diversas formas os interesses dos empresários da cidade. 
Com visão administrativa e de olho no futuro, a diretoria da 
ACE Diadema foi capaz de equacionar todos os problemas 
que surgiram pelo caminho. 
O saldo financeiro da ACE Diadema está positivo. Todas 
as contas foram colocadas em dia, com margem para 
novos investimentos, o que mostra que as decisões foram 
acertadas e mantém-se na direção certa para o crescimento. 
O objetivo é sustentar a estabilidade financeira da 
associação e garantir a prosperidade aos nossos associados 
e colaboradores. 
Vale ressaltar que, em abril de 2020, a ACE Diadema teve 
um número muito grande de dissociação, em virtude da 
pandemia; porém, graças ao trabalho bem-feito da área 
comercial da entidade, a situação foi revertida e, hoje, são 
mais de 800 associados ativos. 
Com a liberação dos espaços fechados pelas autoridades 
sanitárias, a partir do segundo semestre de 2022, a ACE 
Diadema intensificará a realização de eventos na sede e, 
para tanto, contamos com a presença de todos. 
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MAIS CULTURA PARA DIADEMA

CULTURA

A Secretaria de Cultura de Diadema lançou alguns 
programas para a população da cidade, e entre 
eles está o “Projeto 60+, Lindo, Leve e Solto”, que 

oferece oficinas culturais específicas para os idosos. Além 
de promover o retorno do convívio social nesta faixa etária 
(enquadrada no grupo de risco durante a pandemia), 
o objetivo é aprimorar neste público a capacidade de 
aprendizagem por meio da cultura. 
São 28 oficinas oferecidas, como por exemplo, canto 
coral, dança com corpo e mente, pintura de pano de 
prato, vagonite, fuxico, tricô, crochê e artesanato geral. 
São cerca de 300 vagas, espalhadas em todos os centros 
culturais do município, e com parceria com a Secretaria 
de Assistência Social e Cidadania e o CCMI (Centro de 
Convivência da Melhor Idade).
Outro ponto positivo deste programa é a possibilidade de as 
oficinas gerarem renda, uma vez que as pessoas possuem 
um dom e produzem trabalhos lindos. Para propiciar essa 
possibilidade de venda das peças produzidas a partir das 
oficinas, o “Projeto 60+, Lindo, Leve e Solto” também 
ofertará aulas de tecnologia, ensinando os idosos a utilizar 
o celular e o computador.

MAIS PROJETOS
Outro projeto lançado é o “Cultura Dá Samba”, com 
oficinas de ritmo. São aulas ministradas sobre o universo 
das escolas de samba, como adereços, alegorias, mestre-
sala e porta-bandeira e bateria. A intenção também é 
manter e perpetuar a tradição deste ritmo, considerado 
um dos mais tradicionais do país 
A concepção da ação é aproveitar o conhecimento de 

sambistas de Diadema para levar a cultura adiante, 
portanto, as aulas são oferecidas em eixos relacionado 
aos desfiles das escolas de samba, em parceria com as 
agremiações e a liga das escolas de samba de Diadema. 
“Uma das vertentes da Secretaria de Cultura é 
resgatar as tradições do nosso povo. A pandemia 
afetou demais a comunidade do samba, que é o 
ritmo que narra a história da nossa gente. Por meio 
do processo de formação, buscamos trazer o samba 
para o lugar que ele pertence: a alma da sociedade”, 
afirmou Deivid Couto, secretário de Cultura de Diadema.
São quatro eixos dentro da atividade: adereços, mestre-
sala e porta-bandeira, percussão e samba no pé, com 
oito oficinas espalhadas em quatro centros culturais de 
Diadema: Vladmir Herzog (no Campanário), Eldorado, 
Serraria e Vila Nogueira. Cada oficina conta com 20 
vagas disponíveis.
Nas aulas de adereços, os alunos aprendem a 
confeccionar as alegorias e até mesmo se familiarizam 
com a concepção de um carro alegórico. Quem opta 
pelo curso de mestre-sala e porta-bandeira tem contato 
com os passos e tradições do casal que abre a passagem 
para a escola de samba na avenida. Em percussão, o 
ensinamento é a respeito do coração da agremiação, a 
bateria, com aulas dos principais instrumentos. E o samba 
no pé mostra as técnicas das passistas.

INSCRIÇÕES
Site: https://oficinas.culturadiadema.com.br/ 
ou nos próprios centros culturais dos bairros.
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O turismo – um dos setores mais impactados 

pela pandemia –, dá sinais de retomada e a 

expectativa para 2022 é bastante otimista. 

Com o avanço da vacinação no Brasil e no mundo, 

as pessoas vão resgatando os planos de viagens que 

foram adiados.

Prova dessa retomada é que a CVC Corp – grupo de 

viagens da América Latina formado pela CVC e outras 

marcas consagradas de turismo –, embarcou 7,7 

milhões de passageiros em 2021 – segundo prévia 

operacional divulgada pela operadora em janeiro –, o 

que representa um aumento de 30% em relação a 2020 

e demonstra que o brasileiro está voltando a viajar. 

Neste momento, a preferência dos viajantes ainda é 

pelos destinos nacionais. As “viagens regionais”, 

próximas ao local de origem, continuam em alta, bem 

como locais de praia, montanha e interior, que oferecem 

contato com a natureza e atrações ao ar livre.

“Destinos no Nordeste têm grande destaque 
nesta retomada, como também já é histórico no 
Brasil, especialmente na temporada de verão. 
Os cinco destinos mais buscados são Maceió 
(AL), Natal (RN), Porto Seguro (BA), Fortaleza 
(CE), e Porto de Galinhas (PE)”, comenta o gerente 

da loja CVC do Shopping Praça da

Moça, em Diadema (SP),

Eder Soares.

Ainda que de forma mais

lenta, o turismo internacional

também dá sinais de retomada

e a expectativa é que se fortaleça

durante este ano, especialmente

a partir do segundo semestre.

Ao passo em que a vacinação

avança no mundo e as fronteiras se

reabrem aos brasileiros, as buscas por

orçamentos para viagens ao exterior 

também começam a crescer.

Entre os destinos mais 

buscados estão Cancun,

Buenos Aires, Portugal e

Orlando (EUA).

SETOR DE TURISMO ESTÁ
PRONTO PARA A RETOMADA

TURISMO

“Também disponibilizamos uma série de iniciativas 
para apoiar os viajantes neste momento em 
que ainda há muitas dúvidas. Para clientes que 
desejam viajar ao exterior, mas não sabem quais 
são os protocolos para liberação de entrada, 
nossos agentes funcionam como consultores, que 
passam todas as orientações necessárias”, informa 

Eder. A empresa também tem um site atualizado 

em tempo real, que reúne todas as informações dos 

principais destinos. Confira em https://www.cvccorp.
com.br/fronteiras.
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NETWORKING

A ACE Diadema inaugurou recentemente 

o Grupo de Empreendedores, que nasce 

com a premissa de criar oportunidades de 

negócios para os participantes, gerar conhecimento e, 

consequentemente, levar desenvolvimento a cidade. 

O grupo é formado por associados da ACE Diadema que 

possuem DNA para o empreendedorismo. As reuniões 

são quinzenais, com uma dinâmica que envolve 

palestras, seminários, cursos, workshop, coworking day 

e, claro, rodada de negócios. O foco está na integração 

entre os participantes e não na quantidade de pessoas. 

Com apenas três reuniões realizadas, o Grupo de 

Empreendedores já contava com dez participantes dos 

mais diversos segmentos; e a cada encontro, novos 

integrantes são recebidos.  

Para representar a diretoria da ACE Diadema está o 

diretor financeiro, Valdinei Pontes (sócio-diretor do 

Despachante Taboão) e a gerente administrativa da 

associação, Priscila Magalhães. Ambos são os anfitriões 

e responsáveis pela criação do grupo. 

“Fomentar negócios é uma das principais funções 

da ACE Diadema, e com a retomada dos eventos 

presenciais, precisaremos cada vez mais destes 

eventos em nossa sede”, comenta Pontes. As reuniões 

serão realizadas na sede da ACE Diadema. “A ideia 

vai além de gerar oportunidades de negócios, mas 

também buscar soluções para os problemas do 

empreendedor”, completa Priscila. 

Alguns empresários foram convidados para se juntar 

à essa atividade pela experiência que possuem com 

outros grupos de negócios e, ainda, ter consciência 

de que todo empreendedor precisa ter este tipo de 

vivência, para construir uma base de networking. 

Foi eleito para ficar à frente do Grupo de 

Empreendedores neste primeiro momento, o diretor do 

Estúdio Made in Brazil, Leandro Yabiku. “Precisamos 

de grandes ideias e ações, e juntos trabalharemos 

pelo sucesso deste novo trabalho. Buscaremos um 

novo ideal na ACE Diadema, que traga muitas 

conquistas a todos os envolvidos”, salienta. Ainda, 

prestam fundamental apoio o diretor de Infotech, 

José Maria Couto Júnior, e o diretor da Fatto Telecom, 

Reynato Gambirasio Neto.

PARA AUMENTAR A BASE DE CLIENTES
PARA GERAR MAIS NEGÓCIOS
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